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INTRODUÇÃO 

Um dos principais problemas na produção avícola são os problemas locomotores que causam perdas 
econômicas, afetando o desempenho, a qualidade das carcaças e comprometendo o bem-estar animal. O 
intenso processo de seleção genética voltado para o alto ganho de massa muscular e elevadas taxas de 
crescimento com redução no tempo de abate, contribuiu para o aumento da taxa de má formação óssea 
em frangos, gerando diversas desordens locomotoras (1). Uma das principais condições em frangos de 
corte é a necrose da cabeça do fêmur (NCF), responsável pela degeneração óssea (4). Entretanto, 
poucas pesquisas têm sido conduzidas visando elucidar a etiologia desta condição, sendo geralmente 
associada com a presença de bactérias, embora fatores como nutrição, manejo e genética possam estar 
associados à predisposição a NCF (5). Pesquisas buscam compreender mecanismos genéticos 
envolvidos com a necrose da cabeça femoral, com a finalidade de reduzir o impacto causado por esse 
problema ósseo. Por meio do estudo do transcriptoma, o gene da perilipina (PLIN1) se mostrou 
diferencialmente expresso entre aves normais e afetadas com NCF aos 35 dias de idade por meio da 
técnica de RNA-Seq. Este gene está localizado no cromossomo 10 da galinha (NCBI, 2016) sendo 
amplamente estudado em humanos devido a sua função no armazenamento no tecido adiposo e a na 
regulação do metabolismo lipídico do fígado, influenciando diretamente no aumento da reserva de 
gordura. Além disso, esse gene apresenta função relacionada à densidade mineral óssea em humanos 
(3). Contudo, é preciso validar o perfil de expressão desse gene utilizando outra metodologia mais 
acurada para quantificação. Dessa forma, objetivou-se nesse estudo quantificar a expressão relativa do 
gene PLIN1 em frangos de corte normais e afetados pela necrose da cabeça do fêmur por meio de PCR 
quantitativa (qPCR) .  
 

MATERIAL E MÉTODOS 

Utilizou-se para este estudo amostras do fêmur de 20 frangos de corte machos de uma linhagem 
comercial com 35 dias de idade, sendo 10 afetados e 10 não afetados por necrose da cabeça do fêmur. O 
isolamento de RNA total do osso do fêmur foi realizado utilizando-se o reagente Trizol (Invitrogen), de 
acordo com o fabricante. Quantificou-se o RNA com o uso do espectrofotômetro Biodrop e a pureza e 
integridade do RNA foram avaliadas em eletroforese com gel de agarose 1,5%. A síntese de cDNA foi 
realizada utilizando-se o kit SuperScript III Supermix (Invitrogen). Para a quantificação da expressão 
relativa do gene PLIN1 foram desenhados iniciadores na junção exon-exon, sendo eles: F 5- 
GGCTATGGAGACGGTGGATG-3’ e R 5’-CTGGCTTGCTCTCCTCTTCC-3’. Como normalizador foram 
utilizados os genes constitutivos RPL4 e RPL30. A PCR quantitativa foi realizada no equipamento de PCR 
em tempo real Quantstudio (Applied Biosystems), utilizando-se o corante SYBR Green, e com as 
amostras analisadas em duplicata. Os valores de Ct (cycle threshold) obtidos foram submetidos à análise 
no Relative Expression Software Tool (REST) 2009.  
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

De acordo com os resultados, não houve diferença na expressão do gene PLIN1 em frangos de corte com 
35 dias de idade entre os grupos afetados ou não pela necrose da cabeça do fêmur (p>0.05) (Figura 1). 
Dessa forma, a expressão diferencial desse gene não foi validada, sugerindo que o PLIN1 não esteja 
relacionado à ocorrência desse problema locomotor nesta idade. Apesar de sua função estar relacionada 
primeiramente ao metabolismo de lipídeos e a reserva de gordura, em estudo com humanos, outros 
trabalhos já relataram que polimorfismos neste gene podem afetar a densidade mineral óssea (3) e 
predispor a outros problemas locomotores, como por exemplo, a osteoporose. Considerando que a 
expressão desse gene foi avaliada somente aos 35 dias, a atuação dele em outras idades não pode ser 
desconsiderada. Desta maneira, novos estudos devem ser realizados com frangos de corte em diferentes 
idades a fim de obter um melhor entendimento do envolvimento deste gene com a NCF. 
 
                                                                      CONCLUSÕES 
A expressão do gene PLIN1 em frangos de corte aos 35 dias de idade não apresentou diferença entre os 

dois grupos estudados: afetado ou não com necrose da cabeça do fêmur. 
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Figura 1. Razão de expressão do gene PLIN1 no osso da cabeça do fêmur de frangos de corte normais e afetados 
com necrose da cabeça do fêmur, normalizada para genes de referência RLP4 e RLP30.  
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